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Módulo: Controle genético de 

doenças de plantas

Melão resistente ao vírus do mosaico Melão suscetível ao vírus do mosaico 



Bibliografia para estudo:

ÅManual de Fitopatologia, vol.1, quarta 

edição ïCapítulos 6, 15 e 35

ÅPlant Pathology, Agrios, quinta edição ï

capítulos 4 (p134 em diante) e 6 



Programa:

Aula 1 ïConceitos de resistência genética
Objetivo: dar conhecimento das várias manifestações do 

fenômeno resistência e de como estas interagem em um 

sistema integrado baseado em eventos de reconhecimento.

Aula 2 ïUso da resistência genética como 

método de controle
Objetivos: aplicar conceitos fitopatológicos e genéticos para 

estabelecer estratégias de utilização de genes de resistência 

em programas de melhoramento. Evidenciar arelevância

daFitopatologiaparao melhoramentovegetal 

(Videoconferência com Dra. Katia BrunelliïSakataSeeds

Sudamerica)



Aula 1: Resistência genética e 

patogenicidade: conceitos e 

terminologia



Disciplina

Resistência
Uma espécie vegetal resiste a uma certa espécie de patógenos porque:

-A espécie não pertence ao círculo de hospedeiros do patógeno

-Pertence ao círculo, mas é capaz de resistir ao seu ataque em maior (resistente)

-Ou menor (suscetível) grau

-Pertence ao círculo, não resiste ao ataque mas (é suscetível portanto), por algum mecanismo, 

o ataque não ocasiona danos

Resistência de não-hospedeiro

Resistência de hospedeiro

Tolerância

O que é necessário para pertencer ao círculo? 

É necessário um histórico co-evolutivo



Tolerância

Como identificar?

ñCapacidade de uma cultivar de sustentar certos n²veis

de doença (ou de patógeno)  com mínimos danos (produção) 

quando comparada

a outras cultivares da mesma culturaò. 

(Schafer, 1971).



Tolerância

Tolerância é pouco utilizada pois:

ñnos estágios iniciais de seleção para resistência em programas 

de melhoramento, linhas com genes de tolerância são descartadas

devido a sua aparente suscetibilidadeò.

ñalém disto, variedades tolerantes permitem aumento de inóculoò

mas há um exemplo muito importante de uso de tolerância

no Brasil...



Tolerância: Tristeza dos citros

Baía/Azeda Baía/Cravo





1.000.000

=

estimativa conservadora do número de 

espécies de fitoparasitas no planeta

Trends in Plant Science 9(5): 211-

214



10 viroses

3 bacterioses

13 micoses

mecanismos

de Resistência de  

Não-Hospedeiro

Resistência de não-hospedeiro

estimativa conservadora do número de espécies 

de fitoparasitas no planeta



ÅPré-formados
ðmetabólitos secundários ðterpenóides (saponina), fenóis, 

polifenóis, alcalóides, glicosídeos (glucosinolatos)

ðCitoesqueleto (filamentos de actina) 

ÅPós-formados

Estruturais -aposições na parede celular (papilas, lignificação,
calose) e nos vasos (tiloses, caloses) e camadas de abscisão e cortiça.

Bioquímicos [sinalizações ( hormônios, A.S.), proteínas de choque térmico (HSP),
fitoalexinas , HR, espécies reativas de oxigênio-EROs, PR-proteínas ] 



Mecanismos pré-formados : metabólitos 

secundários

metabólitos secundários ïglicosídeos, alcalóides, quinonas, óleos, flavonóides

Gaeumannomyces graminis

(Bowyer et al. Science, 1995) 

var. tritici

var. avenae
insensível a 

avenacina A1

sensível a 

avenacina A1

aveia

trigo

ñ infecta

infecta

infecta

infecta

avenacinase mutante
ñ infecta

infecta

aveia produz a saponina avenacina A1

trigo não produz



Mecanismos pós-formados: 

Está implícito que estes mecanismos precisam ser ativados
Após a chegada do patógeno



Célula vegetal

microrganismo

Evento: reconhecimento

Evento: ativação do sistema e respostas de defesa

Mas o que é reconhecido?

Ativação de mecanismos pós-formados

EROs; HR; Pr-proteínas;lignificação...



Não patógeno

Mecanismos passivos:
tricomas,estômatos
compostos tóxicos.

núcleo
citoplasma

ativação de sistemas de defesa

reconhecimento

hipersensibilidade,explosão oxidativa
papilas, lignificação

Mecanismos ativos

Fatores de transcrição

Resistência

Não-

hospedeiro

O que é reconhecido?

MAMPS e PIMPS 

Micorganismassociatedmolecular patterns

Pathogeninducedmolecularpatterns

Woundherbivoreinducedmolecular pattern



Aposições na parede celular: exemplos



Mecanismos de defesa estruturais pós-
formados: aposição na parede

Formação de bainhas ðTipo I



Mecanismos de defesa
Estruturais pós -formados : aposições nos vasos

Formação de tiloses ðTipo I


